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De 1974 a 1979, Ernesto Geisel go-
vernou o Brasil no regime militar. Com 
raízes em Estrela, foi o chefe da nação 
com maior proximidade ao Vale na his-
tória do país. Entre críticas e elogios, 
seu mandato deixou marcas na região.

Presidente 
ou ditador?

Em julgamento nesta semana, STF acatou a ação ajuizada pela 
Procuradoria-Geral da República, de 2012, que contesta leis esta-
duais que regulamentam 29 municípios gaúchos. 

Decisão pode impactar quatro cidades da região. Canudos do 
Vale, Forquetinha, Coqueiro Baixo e Westfália foram emancipados 
com base na legislação questionada.

Suprema Corte considera inconstitucionais leis estaduais que emanciparam municípios a partir de 1996

Decisão no STF ameaça
quatro cidades do Vale

EMANCIPAÇÕES COMPROMETIDAS
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Com os menores níveis nos reservatórios, país entra em estágio crítico. Conforme análise de especialistas, sistema energético não terá capacidade para 
atender demanda. Reduzir a dependência das hidrelétricas e incentivar fontes limpas é o caminho para garantir o abastecimento no futuroCRISE ENERGÉTICA Páginas 6 e 7 
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Não estamos em 1964

100 anos de O Paladino

Se com as instituições democráti-
cas está ruim, pior sem elas.

Grupo A Hora presta homenagem 
ao centenário da empresa de Estrela.
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Não tem milagre e 
nem milagreiro
No fim de semana passado 

corriam pelas redes sociais convo-
cações para a mobilização de 7 de 
setembro. Prometia-se mudar o 
país. Uma espécie de movimento 
capaz de derrubar ministros do 
STF e por aí afora. 

Agora, quatro dias depois do 
feriado de terça-feira, toda aquela 
mágica anunciada foi para o ar. 
Nem haveria de ser diferente. 
Um modelo democrático não se 
desfaz da noite para o dia. Já não 
vivemos, ainda bem, em 64. 

O STF é cheio de problemas 
e podridões. O Executivo não é 
diferente. E o Congresso também.  
Nesse tripé que sustenta nossa 
democracia não tem santo. Mas 
também não tem somente diabos. 
Ainda somos jovens no quesito 
democracia. O feriado de 7 de se-
tembro nos ensinou,entre outras 
coisas, duas lições básicas: 

1º - Não existe milagre nem 
milagreiro. Quem foi atrás das 
bravatas do presidente Jair Bol-
sonaro e acreditou que ele teria 
força para exigir troca de ministro 
percebeu que as coisas não são 
bem assim. E nem devem ser. Bol-
sonaro é presidente da República 
e, como tal, deve se submeter à 
legislação vigente, sem passar por 
cima dela. Quando ele, e qualquer 
presidente, ensaia sair desse 
formato, o resultado é o que se viu 
na noite de quinta-feira, quando 
Bolsonaro recuou, mudou dis-
curso e tratou de baixar a tensão 
institucional entre os poderes. Se 
com as instituições estabelecidas 
está ruim, pior sem elas e sem o 
respeito mútuo entre as mesmas. 

2º -  Não sejamos ingênuos. A 

melhor forma para mudar o que 
está ruim é trabalhar. Desconfiar 
das promessas mágicas. Evitar 
que caiamos em armadilhas ideo-
lógicas. E nos informar de forma 
adequada. “A dúvida como méto-
do”, já ensinava o filósofo René 
Descartes. Não adianta tomar 
por verdade aquilo que queremos 
acreditar. É preciso atentar para 

as segundas intenções (e elas sem-
pre existem) acerca dos temas, 
duvidar das fórmulas mágicas e 
não se deixar levar pela ingenuida-
de. Enquanto a sociedade permitir 
ser massa de manobra, seremos 
manobrados, seja por Lula, por 
Bolsonaro, por Moraes, ou por 
quem formos eleger. Já podemos 
deixar de acreditar em Papai Noel.

LAJEADO E O 
PAPELÃO DO ANO

Os vereadores, com bafo 
na nuca de representantes do 
Sindicato dos Comerciários, 
adiaram a decisão acerca do 
projeto que tira a proibição do 
comércio lajeadense de abrir 
aos domingos e feriados. Com 
os olhos em 2024, me arrisco 
a dizer que a tendência é os 
vereadores reprovarem a maté-
ria. Lajeado tem a capacidade 
de transformar uma questão 
simples – isso mesmo, simples 
– em algo complexo e polêmi-
co. Pergunto: alguém se lembra 
como foi nas outras cidades 
quando decidiram PERMITIR 
o comércio aos domingos? E 
outra: alguém conhece uma 
cidade aqui na região que abre 

o comércio aos domingos, mes-
mo que a lei os permita?

Por tudo isso, os vereadores 
e o Sindicato dos Comerciários 
estão promovendo um grande 
papelão, que nada condiz com 
o tamanho e o desenvolvimento 
da cidade. Me aproprio de um 
dito popular que cai na medida 
para resumir os desdobramen-
tos acerca do projeto em debate 
– “parece tosa de porco: muito 
grito para pouca lã”.  

E digo mais. Se reprovar o 
projeto agora, voltaremos com 
o mesmo assunto no próximo 
ano. Ou em 2023, 24 ou 25. O 
que muitos não querem aceitar, 
é que estamos num caminho 
sem volta.

Capricho Jurídico 
e o Retrocesso

Pois o Supremo Tribunal 
Federal declara inconstitucionais 
as leis que deram origem à criação 
de 30 municípios no Rio Grande 
do Sul. Quatro do Vale do Taquari: 
Canudos do Vale, Forquetinha, 
Coqueiro Baixo e Westfália. 
Ainda que não seja a primeira vez 
que o assunto vem a público, é a 
primeira vez que a decisão parte 
do STF. E tem uma boa base de 
fundamentação. 

Mesmo assim, falar em demover 
a emancipação dessas cidades é ig-
norar a realidade. Westfália, bem 
lembramos, figura entre as cida-
des brasileiras com melhor renda 
per capita do país, sem falar na 
qualidade de vida. Não é diferente 

nas outras três cidades do Vale 
citadas na decisão. Simples: se as 
leis que promulgaram a emancipa-
ção desses municípios são incons-
titucionais, que os ministros do 
STF e demais instâncias judiciais 
tratem de tornar constitucionais. 
O que não dá é abrir um debate 
acerca dessas cidades perderem 
a independência e a autonomia. 
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Os 100 anos de 
“O Paladino”

O Grupo A Hora rea-
lizou uma homena-
gem aos 100 anos 
da empresa “O Pa-

ladino”. O negócio funcionou 
como um jornal impresso entre 
1921 e 1941, no mesmo local 
onde hoje se encontra a sede 
do jornal Nova Geração, em 
Estrela. No início, o periódico 
da família Schwertner tinha 
uma tiragem de 400 exempla-
res. No fim, chegou a 5 mil. 
Após o fechamento do jornal, 
o negócio persistiu com uma 
Livraria e Papelaria, que segue 
em funcionamento. 

A família Schwertner foi 
homenageada na sexta-feira 
com uma placa em alusão 
ao histórico jornal, e que foi 
instalada no centro da redação 
do jornal Nova Geração (foto). 
O coquetel reuniu ex-funcio-
nários, agentes políticos e 
admiradores. No encontro, o 
diretor do Grupo A Hora, Adair 
Weiss, anunciou a produção de 
um documentário sobre a co-
municação no Vale do Taquari, 
e também a produção de um 
anuário do NG, que levará o 
nome de “O Paladino”. 

Outro momento sublime do 
coquetel foi a apresentação 
de duas cervejas artesanais 

Fraqueza?
A narrativa inicial para a carta de Jair Bolsona-

ro e Michel Temer não surpreende e, para variar, 
atende aos anseios dos adoradores de corruptos. A 
conclusão é uma só: Bolsonaro demonstra fraqueza. 
O raciocínio é simplista, parece mera torcida, ignora uma série de fatos 
e desconsidera o desconhecimento acerca dos bastidores. Eu sei pouco, 
é claro. Mas eu sei que se há um cão raivoso mordendo a todos na rua, 
de nada adianta falar com o cachorro. Afinal, ele é irracional. Para que 
eu consiga transitar tranquilamente no bairro, e fazer o que quero, 
livremente, eu vou falar com o dono do cachorro. No caso, o experiente 
(e prudente) dono parece que veio correndo. 

Cidade “inteligente”

Pouco a pouco e a Secretaria de Meio Ambiente de Lajeado vai auto-
rizando um verdadeiro genocídio ambiental no centro comercial do Vale 
do Taquari, contribuindo em nada para os critérios mínimos de uma 
“smart city”. O setor da Prefeitura de Lajeado parece despreocupado 
com a qualidade de vida dos clientes e demais transeuntes que cruzam 
diariamente nas principais ruas do centro lajeadense, em especial na Av. 
Benjamin Constant, na Rua Júlio de Castilhos, e, mais recentemente, 
na Rua Bento Gonçalves (foto). Aliás, não é apenas o setor de Meio 
Ambiente que está despreocupado com o deserto que está “brotando” 
na área central. Infelizmente.

estilo belga, de grande complexi-
dade, fortes, e de características 
marcantes. Tal qual “O Paladino”. 
As 100 garrafas foram produzi-
das em homenagem à centenária 
empresa, e foram produzidas 

pelo Mestre Cervejeiro, Douglas 
Sulzbach, um dos proprietários do 
pub O Gato da Praça, empreendi-
mento vizinho ao histórico prédio 
e que também assina a justa 
homenagem. 

O assunto já chegou à Câmara de Lajeado. Pescadores so-
licitam refletores para iluminação abaixo da ponte da BR-386 
sobre o Rio Taquari, no espaço próximo à Marina do Vale. Luz e água

Governador 
em Estrela

E a Covid? Plano Diretor
O prefeito de Estrela, Elmar 

Schneider (PTB), convidou 
o governador Eduardo Leite 
(PSDB) para prestigiar a 7ª 
Multifeira que inicia em outu-
bro. O convite pessoal foi rea-
lizado nesta semana, durante 
encontro entre eles e o vice-go-
vernador Ranolfo Vieira Júnior 
(PTB), durante a Expointer. 

Um ano após a novela que resultou 
na aprovação do Plano Diretor de La-
jeado, o Executivo encaminha projeto 

para alterar alguns pontos do docu-
mento. Entre as mudanças propostas, 

a inclusão de um representante do Car-
tório de Registro de Imóveis e de mais 
um membro da Secretaria do Planeja-
mento (Seplan) no Conselho Munici-

pal de Desenvolvimento Urbano.

No fim da tarde de on-
tem, o Hospital Bruno 
Born (HBB), a principal 
referência de saúde no 
Vale do Taquari, regis-
trava apenas sete pa-
cientes internados com 
covid-19, e outros três 
com suspeita da doença. 
Entre os 10 pacientes, 
três estavam na UTI. 
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SEGURANÇA PÚBLICA

Assassinato de mulheres 
aumenta 27% no RS

Em oito meses, 
Secretaria Estadual 
de Segurança Pública 
(SSP) contabiliza 
72 feminicídios. No 
mesmo período de 
2020, haviam sido 
57. Maior parte dos 
crimes acontece 
dentro de casa. 
Órgãos de proteção 
anunciam programas 
para tentar reduzir 
violência

ESTADO 

Os crimes de feminicí-
dio aumentaram. É o 
que mostra relatório 
da Secretaria Estadual 

de Segurança Pública (SSP). Em 
agosto de 2020 foram quatro víti-
mas, menor número da série his-
tórica, no mesmo mês deste ano, 
foram 13 casos.

A análise interfere sobre o 
acumulado de todo o 2021. Em 
oito meses, foram 72  assassi-
natos de mulheres. De janeiro a 
agosto do ano passado, haviam 
sido 57 do ano passado, uma 
elevação de 27%.

Os indicadores criminais foram 
apresentados pelo governo do Es-
tado na manhã de ontem.

Como forma de prevenir novos 
casos de feminicídios, a SSP pro-
mete intensificar ações repressi-
vas contra agressores, além de im-
plantar programas de prevenção.

No trabalho para frear o au-
mento desse crime, as forças de 
segurança têm ampliado os canais 

de comunicação e acolhimento do 
público feminino, além de intensi-
ficar atividades preventivas e a re-
pressão contra os agressores.

No início de agosto, com a par-
ticipação das 23 Delegacias Es-
pecializadas no Atendimento à 
Mulher (DEAMs), a Polícia Civil 
deflagrou a Operação Margaridas, 
que cumpriu uma centena de man-
dados de busca e apreensão e de 
prisão em mais de 150 cidades de 
todas as regiões do RS.

Pela análise do Estado, os nú-
meros mostram a importância de 
parentes, amigos, vizinhos, cole-
gas de trabalho e de escola, ou até 
mesmo desconhecidos, manterem 
o alerta e avisarem as autoridades 
em sinal de violência.

Quanto mais cedo for levado às 
autoridades o conhecimento sobre 
possíveis abusos, maiores são as 
chances de auxiliar as mulheres 

vítimas a romperem com o ciclo de 
violência antes que ele termine em 
um feminicídio, afirma o vice-go-
vernador e secretário de Seguran-
ça, Ranolfo Vieira Junior.

Queda nos
demais crimes

O RS completou dez meses se-
guidos de redução de crimes. Entre 
elas, os homicídios. No acumulado 
de janeiro a agosto, houve 1.043 
vítimas (retração de 17,6% ante o 
mesmo período de 2020).

Os dados, que fazem parte dos 
indicadores criminais divulgados 
nessa sexta-feira. Para o governo, 
revelam o impacto da política de 
foco territorial implantada pelo RS 
Seguro, com esforço especial para o 
combate ao crime nos 23 municípios 
que concentravam os maiores indi-
cadores criminais na última década.

Entre esses municípios está 
Lajeado. A redução na maior 
cidade da região é registrada 
desde 2018. Naquele ano foi 
instituído o Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI). A organização 
é composta por integrantes das 
forças de segurança, Ministério 
Público, Defensoria Pública, so-
ciedade civil organizada e admi-
nistração municipal.

A partir das reuniões, são ava-
liados os locais das ocorrências, 
buscado dados específicos sobre 
horários, dia da semana e carac-
terísticas dos crimes. Com a troca 
de informações, são criados pla-
nos de atuação intensiva sobre 
esse mapeamento. “Fazemos um 
levantamento mês a mês para es-
tabelecer medidas com base nas 
evidências”, afirma o secretário 
de Segurança Pública de Lajeado, 
Paulo Locatelli.

PELO VALE 
Tabulação considera o 
período de janeiro até 
agosto, com base nas 

ocorrências em 38 cidades 
do Vale do Taquari.

ASSASSINATOS
2021: 31 vítimas
2020: 29 vítimas

Queda de 6,4%

FURTOS
2021: 1.280
2020: 1.349 

Alta de 5,3%

FURTO DE VEÍCULOS
2021: 115
2020: 141 

Queda de 18,4%

ROUBO 
2021: 165
2020: 201 

Queda de 17,9%

ROUBO DE VEÍCULOS
2021: 32
2020: 35 

Queda de 8,5%

ESTELIONATOS
2021: 1.542
2020: 869 

Alta de 
77,4%

Intensificar ações 
de prevenção à 
violência doméstica 
e incentivar as 
denúncias em 
casos suspeitos 
são medidas para 
diminuir assassinato 
de mulheres, 
acredita Estado

FILIPE FALEIRO
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TRADICIONALISMO

Interior se divide na programação da Semana Farroupilha

O mês de setembro se divide em 
duas comemorações aos gaúchos. 
Primeiro, o dia da Independência 
do Brasil, no passado 7 de setem-
bro, relembramdo a pátria, e o 20 
de setembro, tradicional por elevar 
as cores do Rio Grande do Sul e 
saudar a Revolução Farroupilha. Se 
a data que se aproxima, na próxima 
segunda-feira, é de festejos com um 
bom churrasco e chimarrão típicos 
da nossa cultura, alguns elementos 
ainda não são possíveis de retornar 
pela perseverança do cenário da 
pandemia - ainda que a vacinação 
tenha avançado.

Por esse motivo, as cidades do 

GUSTAVO MANSUR/PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Chegada do 20 de setembro mobilizou as comunidades e artistas para a celebração da data nos municípios

João Dienstmann
redacao@jornalcidades.com.br

interior gaúcho se dividem na forma 
de promover as festas ao longo desta 
semana. Enquanto municípios como 
Canoas, Lajeado e Rio Grande terão 
o Acampamento Farroupilha, onde 
as famílias se reúnem nos piquetes e 
confraternizam entre si, São Borja, 
um dos berços do tradicionalismo, 
cancelou os desfiles, mas manterá 
parte das festividades. Na serra gaú-
cha, as vizinhas Canela e Gramado 
também terão diferenças nas propos-
tas, e a exigência de comprovação da 
vacina contra a Covid-19 ocorrerá 
em Canoas e São Leopoldo. O que 
as une são os protocolos sanitários, 
que proíbem aglomerações, e o tema 
central, o bicentenário de Anita Ga-
ribaldi, chamado para a ocasião de 
“Caminhos de Anita”.

Cidades do Vale do Taquari organizam Acampamento Farroupilha

Algumas das principais cidades 
do Vale do Taquari terão o tradicional 
Acampamento Farroupilha para os 
festejos do 20 de Setembro. Em La-
jeado, a montagem das estruturas dos 
15 ranchos começou há cerca de 15 
dias no Parque Professor Theobaldo 
Dick. O evento acontecerá entre os dias 
14 e 20 de setembro. Em função disso, 
parte do estacionamento do Parque dos 
Dick, onde acontecerão as atrações e o 
acampamento, ficará interrompido até 
o final do evento.

A abertura da 3ª Semana Farrou-
pilha do município será na terça-feira, 
às 19h30, com a chegada da Chama 
Crioula. Atrações como shows, apre-
sentações artísticas e exposição na 
Casa de Cultura também integrarão a 
programação do evento. A novidade 

deste ano será o Show Farroupilha em 
Movimento, em que um caminhão que 
percorrerá as principais ruas de Lajea-
do levando músicas cantadas pelos 
artistas Daniel Torres e Borghettinho. 
Em Encantado, o Parque João Batista 
Marchese abriu no fim de semana para 
os tradicionalistas.

Já na cidade de Teutônia, a comissão 
organizadora do evento decidiu que não 
haverá shows e apresentações musicais, 
com intuito de evitar aglomerações. No 
Acampamento Farroupilha, junto ao 
Centro Administrativo Municipal serão 
realizadas algumas apresentações artís-
ticas dos CTGs Rincão das Coxilhas e 
Porteira dos Pampas, assim como, al-
gumas atividades promovidas entre os 
piquetes. Também haverá visitação das 
escolas ao acampamento, que ocorrerá 

com duração de 30 minutos por turma, 
mediante agendamento realizado pela 
secretaria de educação. O tradicional 
Desfile Farroupilha ocorrerá no dia 20 
de setembro, a partir das 9h30, somente 
com a participação de cavalarianos. 

Entre 14 e 20 de setembro, o Parque 
Princesa do Vale, em Estrela, será o 
ponto de encontro para as festividades. 
O evento acontece no formato híbrido, 
com atividades presenciais e online. 
Um piquete está sendo construído 
no parque para ficar à disposição da 
comunidade e das entidades tradiciona-
listas. As transmissões acontecem pelo 
Facebook da prefeitura de Estrela. “A 
intenção é promover a união e levar a 
cultura gaúcha para o maior número de 
pessoas”, ressalta a secretária de Cultu-
ra, Esporte e Lazer, Carine Schwingel.

Canoas e São Leopoldo só liberam pessoas vacinadas contra a Covid

Para comemorar os Festejos Far-
roupilhas, a prefeitura de Canoas e 
entidades tradicionalistas preparam 
a 28ª Semana Farroupilha, de 13 a 
20 de setembro. Estão previstas 24 
apresentações, três atrações por noite, 
no Multipalco, no Parque Eduardo 
Gomes. A participação nos espetáculos 
acontecerá a partir das inscrições pelo 
site (www.canoas.rs.gov.br).

Nomes conhecidos no tradiciona-
lismo, Gaúcho da Fronteira, Shana 
Müller, Renato Borghetti, Sandro 
Coelho, Guri de Uruguaiana, Elton 
Saldanha, Os Monarcas, César Oli-
veira e Rogério Melo e Luiz Carlos 
Borges estão entre alguns dos con-
firmados para o evento, que também 
será um teste. 

Somente pessoas vacinadas, com 

pelo menos uma dose da vacina 
contra a Covid-19, poderão conferir 
as atrações. As inscrições devem ser 
feitas três dias antes de cada noite de 
espetáculos. Para conferir as apresen-
tações culturais, será exigida, além 
da vacinação, o teste Covid-19, com 
resultado negativo, feito nas últimas 
72 horas. Quem não conseguir fazer o 
teste antecipadamente, terá que fazer a 
testagem no Parque Eduardo Gomes, 
que funcionará até às 20h.

São Leopoldo também adotou a 
mesma medida.  Para participar das 
atividades da Semana Farroupilha no 
município será necessária a comprova-
ção da vacina, com a apresentação da 
Carteira Nacional de Vacinação. Quem 
optar pelo documento digital emitido 
pelo aplicativo ConecteSUS deverá 

apresentar via aparelho smartphone. 
O decreto abrange as programações 
no Parque do Trabalhador, no acampa-
mento da Associação Tradicionalista 
Gaúcha da Feitoria ou outro local, 
como os CTG’s, por exemplo.

Outra cidade da Região Metropo-
litana, Esteio, depois de um ano sem 
ser realizado por causa da pandemia 
de covid-19, terá uma programação 
descentralizada nos três CTGs filiados 
ao Movimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG) que possuem sedes: Chama 
Nativa, Independência Gaúcha e Es-
teio da Tradição. Shows com grupos e 
cantores tradicionalistas, Missa Criou-
la, palestra e apresentações de grupos 
de danças fazem parte da programação 
do evento na cidade, que vai de 13 a 
20 de setembro.

Rio Grande terá seu primeiro evento no 
Cassino, e São Borja promove baile itinerante

Pelo segundo ano consecutivo São 
Borja não terá desfiles tradicionalistas 
na Semana Farroupilha, em função da 
pandemia. A abertura oficial  ocorre 
nesta segunda-feira (13), às 17h. Para 
evitar aglomerações, a presença de 
público será restrita e cada entidade po-
derá mandar entre 10 e 12 cavalarianos. 
Estes grupos levarão centelha da chama 
crioula a cada CTG ou piquetes.

De 14 a 20 de setembro, das 10 às 
12h, as entidades tradicionalistas na 
cidade farão rodízio em programação 
organizada pela secretaria. Serão apre-
sentações musicais e de danças e realiza-
ção de palestras. Os eventos serão todos 
online, incluindo oficinas sobre a cultura 
gaúcha do churrasco, do chimarrão e do 
uso adequado da indumentária gaúcha.

 Nas entidades tradicionalistas não 
haverá os tradicionais bailes típicos 
Elas poderão apenas promover jantares, 

respeitando os mesmos protocolos dos 
restaurantes. A novidade este ano será 
um baile itinerante que, durante seis 
dias, percorrerá a cidade. Serão dois 
caminhões como palco, um levando 
um grupo musical e casais de dança 
e outro, representantes das entidades 
responsáveis pelas apresentações. A 
cidade será dividida em seis regiões e 
cada uma terá duas horas de ‘baile’ no 
período da tarde.

Em Rio Grande, o balneário Cassino 
terá seu primeiro Acampamento Far-
roupilha. O Camping Municipal será 
a sede dos festejos. O limite máximo 
de público visitante no evento será de 
1.200 pessoas, e o ingresso será 1kg de 
alimento não perecível, que será entre-
gue às famílias carentes do Cassino e 
arredores. Na entrada do Camping será 
cobrada a comprovação da primeira 
dose da vacina contra a Covid-19.

Gramado conta atividades presenciais em 
quatro locais; Canela opta pelo virtual

As comemorações da Semana Far-
roupilha iniciam nesta segunda-feira 
em Gramado. A programação que 
contará com várias ações culturais 
incluindo oficinas de brinquedos 
tradicionalistas, workshops desenho 
de desenho a carvão, contação de 
histórias, teatro de bonecos, apre-
sentações musicais, tertúlias, dentre 
outras atividades presenciais. As ati-
vidades ocorrem no Centro de Cultura 
da Várzea Grande, CTG Manotaço, 
Centro Municipal de Cultura Prefeito 
Arno Michaelsen, Coreto da Praça 
Major Nicoletti, além de programa-
ções virtuais.

Já em Canela, a cultura e a tradi-
ção gaúcha são difundidas de forma 
digital na Semana Farroupilha de 
Canela. É o segundo ano consecu-
tivo que o evento, promovido pela 
prefeitura de Canela, acontece em 
formato virtual. Shows musicais, 
apresentações de dança, declamações 
de poesias e oficina de gastronomia 
típica são as atrações que serão trans-
mitidas pelos canais oficiais no You-
tube e Facebook. Com os protocolos 
de segurança necessários, o material 
foi gravado em um churrascaria da 
cidade e será transmitido diariamente 
a partir das 20h pelas redes sociais.


